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N
a reta final do seu mandato como 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira estendeu o ta-
pete vermelho para pautas polê-

micas. Entre quarta e quinta desta sema-
na, os parlamentares aprovaram em ple-
nário propostas que flexibilizam o acesso 
às armas no Brasil e permitem a castração 
química de pessoas condenadas por pe-
dofilia em trânsito em julgado — sem pos-
sibilidade de recurso. 

Os acenos de Lira aos parlamentares 
conservadores acontecem em um contex-
to de pressão do Legislativo contra o gover-
no federal. Com o Orçamento de 2025 tra-
vado há cerca de uma semana para o fim 
do ano útil e diante dos impasses sobre o 
pacote de corte de gastos e a Reforma Tri-
butária, fechou-se os olhos para a ordem 
do dia e investiu-se na pressão  para obter 
a liberação de R$ 10 bilhões em emendas. 

Na Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), a principal da Câmara, a bancada 
da bala articulou e conseguiu a aprovação 
de duas outras propostas com viés conser-
vador — essas ainda precisam passar pe-
lo plenário. O primeiro texto permite que 
produtores rurais acionem a polícia para 
retirar invasores de suas terras. Hoje, é ne-
cessária uma decisão judicial. O segundo 
determina a recontagem de votos no sis-
tema eleitoral brasileiro a partir da ado-
ção do voto impresso. 

Chama a atenção o fato de os dois tex-
tos passarem na CCJ quando, na análise de 
juristas, são claramente inconstitucionais. 
Na prática, as matérias dificilmente chega-
rão ao papel timbrado. Funcionam, de fa-
to, para a chamada “lacração”. É munição 
para gerar conteúdo em rede social e en-
gajar os seguidores. Em termos de política 
pública, até por suas inconstitucionalida-
des, as propostas pouco têm efeito sobre o 
cotidiano do cidadão, ao contrário da atra-
sadíssima pauta econômica barganhada a 
cada minuto da reta final do ano legislativo. 

Aprovados em plenário, a proposta que 

flexibiliza o acesso às armas e o projeto 
que permite a castração química de pe-
dófilos ganham outro caráter em termos 
de relevância. Por já estarem nas mãos do 
Senado Federal, esses textos têm chance 
de chegar à mesa do presidente Lula. A 
sanção ou não, porém, é incerta. 

No caso das armas, a ideia dos deputa-
dos federais é permitir o registro de itens 
hoje considerados ilegais, seja por regis-
tro vencido, seja por nunca emitido. Tra-
ta-se de mais uma suavização do Estatuto 
do Desarmamento, em vigor desde 2003 
e que passou por retrocessos nos últimos 
anos. O proprietário desses objetos, pelo 
projeto aprovado, terá um ano para regu-
larizar a situação. 

Vale observar que a bancada da federa-
ção PT-PCdoB-PV liberou os deputados pa-
ra votarem como bem quisessem sobre o PL 
que flexibiliza o acesso às armas. O governo, 
por sua vez, deu parecer favorável à propos-
ta. Pouco adianta o Planalto se portar como 
desarmamentista quando, na prática, não 
se coloca no caminho de textos tão critica-
dos por especialistas em segurança pública. 

Quanto à castração química de estu-
pradores, o texto prevê que o procedimen-
to se dará a partir do consumo de compri-
midos que inibem a libido. Se a propos-
ta tem validade ou não cabe à análise de 
especialistas, mas é certo que não há o 
mesmo empenho dos congressistas bra-
sileiros para combater a violência sexual 
contra crianças e mulheres quando a po-
lítica proposta tem menor potencial de 
espetacularização.

Inevitavelmente, ao articular por mais 
poder no orçamento público por meio 
das emendas, o Congresso tem um des-
gaste da sua imagem perante a opinião 
pública. Votar textos da chamada “pauta 
de costumes” gera conteúdo para os per-
fis do Instagram ao mesmo tempo que re-
tira o toma lá, dá cá dos holofotes. Afinal, 
qual deveria ser a prioridade em prol do 
interesse público?

Pauta prioriza 
polêmicas

Tristeza de Natal
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Mais um ano chega ao fim. A cerca de 
meio mês para o início de 2025, talvez se-
ja a hora de olhar para trás e ponderar os 
certos e errados de outro ciclo. Inevitável, 
contudo, a sensação agridoce de tristeza 
que permeia as frustrações do passado e 
os medos do futuro.

Se você nunca sentiu tal sentimento e 
vive as vésperas do Natal cheio de alegria 
como nos filmes, bom para você. Um pro-
blema a menos. A realidade de muitos ou-
tros, entretanto, não é essa.

A sensação de tristeza às margens é tão 
comum que ganhou até um nome de es-
pecialistas: “dezembrite”. Vale pontuar, é 
claro, que existem aspectos desse senti-
mento. Em casos extremos, torna-se uma 
condição médica, passível de tratamento. 
Não é sobre isso que este texto comenta.

A melancolia de fim de ano é algo mais 
sutil, mas ainda presente. É aquele incô-
modo com o estresse dos excessos da da-
ta, com toda a falsidade envolvida em 
cumprimentos vãos e, acima de tudo, 
aquela amofinação de não estar na mes-
ma vibração do Natal e muito menos de 
expectativa na virada do ano.

O objetivo deste texto é fazer duas re-
flexões sobre o tema:

Primeiro, você tem direito de viver uma 
tristeza natalina sem qualquer constran-
gimento. Os seres humanos, como socie-
dade, caminharam muito para ainda se-
rem tão subservientes a algo como um 
padrão de alegria. Divergir e não querer 
montar uma árvore de Natal ou gastar R$ 

50 com pisca-pisca pode ser normal, sim.
Segundo é o que apelidei de “momen-

to salvação”. Na prática, é fazer três ati-
vidades que me trazem uma adorável 
sensação de alívio à tristeza de Natal. 
Vamos a elas:

Assista a séries ou leia livros como 
uma regra. Separe duas horas na sema-
na (no mínimo) para simplesmente sen-
tar e se divertir com algo. Não tente na-
da que seja denso. É coisa simples, fácil 
de digerir, mas não tão superficial quan-
to redes sociais. 

Evite redes sociais. Sim, eu sei o quão 
difícil isso pode ser. Não, não tenho uma 
forma de facilitar esse distanciamento. 
Mas, se você tentar, perceberá o quão po-
sitivo pode ser. Além de todas as represen-
tações (bem) fora da realidade sobre a da-
ta, ficar rolando o feed causa uma perda 
de tempo que só gera frustração.

Faça atividades físicas. Em geral, é a 
primeira coisa que cortamos no fim de 
ano, afinal, não parece existir muito tem-
po. Contudo, é uma das práticas que mais 
ajudam a aliviar o estresse.

Obviamente, não existe uma receita 
universal para lidar com a tristeza do Na-
tal. Algumas dicas podem ajudar. Con-
tudo, vale lembrar que o espírito natali-
no não pode ser tão intransigente. Sim, 
temos o que comemorar, mas também 
nem tudo anda de vento em popa. Às ve-
zes, a melancolia é justificada, mas, aci-
ma de tudo, existem formas de tentar li-
dar com ela.
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Nossos mestres

Parabenizo a reportagem 
Carreira com raízes ances-

trais, publicada no último 
domingo (8 /12), da jorna-
lista Mariana Niederauer, 
pela qualidade do texto e 
pela capacidade de alinha-
var os principais aspectos 
da minha trajetória de ex
-aluno de escola pública e, 
atualmente, de professor, 
pesquisador e escritor. Con-
sidero de extrema relevân-
cia textos como o de Maria-
na, que trazem e mostram 
professores da nossa cida-
de e suas histórias, quase 
sempre entrelaçadas com 
aspectos da história da pró-
pria capital. Quando veí-
culos importantes como o 
Correio dão espaço a nós, 
profissionais da educação, 
acredito que ajudam a ins-
pirar outros professores a 
terem suas histórias publi-
cadas e, também, contri-
buem para que estudantes 
conheçam parte da vida de 
seus professores ou ex-pro-
fessores. O texto da Maria-
na me proporcionou alguns 
reencontros. 

 » André Lúcio Bento

Águas Claras

2026 não 
está longe

Quando 2026 chegar, 
vamos escolher aquele 
que será o presidente do 
Brasil para o período de 
janeiro de 2027 a janeiro 
de 2030.  Graças a Deus, 
estamos livres de alguns 
enganadores que flertam 
com ditaduras e seriam 
capazes de iludir boa par-
te do eleitorado brasileiro, 
o que colocaria novamen-
te em risco a nossa sa-
grada democracia. É bom 
que nós, eleitores, come-
cemos a olhar atentamen-
te ao trabalho dos políti-
cos que aí estão, princi-
palmente dos governado-
res, observando o que eles 
vêm fazendo para melho-
rar a vida das populações 
dos seus estados. Eu vejo 
governadores que estão se 
destacando e que podem 
concorrer à Presidência 
da República. No Centro
-Oeste, dá para fazer uma 
chapa forte,  presidente  e 

vice-presidente. Goiás e 
Distrito Federal estão in-
do muito bem.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Impessoalidade

Essa lei aprovada na Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) que conce-
de a disponibilidade de ser-
vidores a ex-governadores 
fere vários princípios da ad-
ministração pública. Entre 
eles, o da impessoalidade, 
pois promove um benefício 
a uma pessoa específica em 
detrimento do restante da 
população. Isso sem falar no 
quesito eficiência do setor 
público, visto que, com mais 
esse gasto nas contas do 
GDF, com certeza, o servi-
ço público em geral vai pio-
rar. Estranho mesmo é o fa-
to de os deputados distritais 
terem aprovado esse projeto 
mesmo com o Fundo Cons-
titucional do DF em risco. 

 » Washington Luiz S. Costa

Samambaia

Rodoviária

Tenho me empenhado, 
por décadas, nas críticas, 
neste espaço, sobre a gestão 
da Rodoviária do Plano Pilo-
to. Realmente, é uma sucata, 
como afirma o leitor Edvaldo 
Nóbrega em carta publicada 
no último dia 9. Ele tem ra-
zão em atribuir responsabi-
lidade aos usuários, mas ca-
be também ao governo, que 
recebe e aprova obras da má 
qualidade, não fiscaliza nem 
pune os desvios, não zela pe-
lo patrimônio público. O po-
vo é mal-educado na maior 
parte dos lugares, mas ve-
jam, a Rodoviária do Tie-
tê, em São Paulo, é, aparen-
temente, bem gerida, entre 
outras estaduais na mesma 
cidade. Pelo menos são lim-
pas, livres de tumultos, fun-
cionais. Mas o governo local, 
ou empresas terceirizadas, 
cuidam bem delas e repri-
mem o mau comportamen-
to dos usuários. Por que na 
capital do país não podemos 
ter o mesmo, ou melhor ?

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

A CCJ da Câmara Federal aprovou 
projeto de lei que prevê a volta 

do voto impresso. De novo isso? 
Para quê? Será que a direita não 
consegue mudar de repertório?

Marcos Paulino — Vicente Pires

Pesquisa do Ipespe apresentou 
um resultado preocupante: só 
17% dos brasileiros confiam 

no Congresso Nacional. 
Itiro Iida — Asa Norte

Armas e bebidas açucaradas 
fora do imposto do pecado. 

O  Ministério da saúde adverte: 
A CCJ é prejudicial à saúde.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O crime organizado tomando 
conta do país em todos os lugares 
e a preocupação do governo é só 

aumentar mais os impostos e taxar 
o consumo básico para o cidadão. 

A segurança pública está sendo 
sucateada pelo próprio governo!

Leandro da Silva — Brasília

Já que o Teatro Nacional será 
reaberto, poderiam aproveitar 

o momento e valorizar os 
artistas locais, grupos de 

teatro, músicos, dançarinos… 
Seria uma ideia muito boa dar 

palco aos artistas locais!
Gleyson Costa — Brasília   

Só espero que as mulheres não 
sejam levadas para as cozinhas 

dos quartéis.Temos grande 
potencial de nos desenvolvermos 

em todas as áreas.
Janaína Moreira — Brasília 

Senna se torna a série de língua 
estrangeira mais vista na Netflix. 

E os outros países certamente 
não estão discutindo a vida 

afetiva de Senna, haja vista que 
o mito é maior que tudo.

Evanilde Freitas – Brasília 
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